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O Irã lançou ataques contra países vizinhos na última terça-
feira (01º/09), horas depois de os Estados Unidos bombardearem
dois navios-tanque ligados à Guarda Revolucionária iraniana no
Estreito de Hormuz. A ofensiva elevou ainda mais a tensão no
Oriente Médio e colocou em alerta países que mantêm bases e
estruturas militares americanas na região.

Os ataques iranianos tiveram como alvos cinco bases americanas
no Bahrein, Kuwait e Jordânia, além de estruturas no Iraque.
Segundo as informações divulgadas pelos governos dos países
atingidos, os mísseis foram interceptados antes de alcançar os
principais alvos.

EUA  ATACAM  NAVIOS  IRANIANOS  EM
HORMUZ
A ofensiva americana ocorreu no Estreito de Hormuz, uma das
principais  rotas  mundiais  para  o  transporte  de  petróleo.
Segundo informações atribuídas ao governo dos Estados Unidos,
drones lançaram mísseis contra as salas de máquinas de duas
embarcações iranianas que estavam próximas à costa.

A operação faz parte de uma nova estratégia americana para
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pressionar Teerã. Em vez de apenas manter sanções econômicas e
o  bloqueio  naval,  os  Estados  Unidos  passaram  a  realizar
ataques diretos contra embarcações iranianas.

A estimativa do governo americano é de que aproximadamente 100
alvos militares tenham sido atingidos ao longo dos cerca de
480 quilômetros do litoral do Estreito de Hormuz.

IRÃ REAGE E MIRA PAÍSES COM BASES
DOS EUA
A  resposta  de  Teerã  veio  com  o  lançamento  de  mísseis
balísticos  contra  países  que  abrigam  instalações  militares
americanas.

Bahrein,  Kuwait  e  Jordânia  foram  atingidos  pela  ofensiva
iraniana, enquanto outros ataques tiveram como alvo áreas do
Iraque. A reação amplia o risco de que o conflito ultrapasse
as fronteiras do Irã e envolva diretamente outros governos do
Oriente Médio.

As autoridades dos países atingidos afirmaram que os ataques
foram interceptados e não alcançaram as principais instalações
militares americanas.

ATAQUE  DURANTE  CASAMENTO  DEIXA
MORTOS
A escalada também provocou vítimas dentro do próprio Irã. Um
ataque atingiu uma residência durante uma festa de casamento
na província de Hormozgan.

Cinco pessoas morreram, incluindo uma criança, e outras 68
ficaram feridas. O episódio ocorreu em meio à sequência de
ataques americanos contra alvos iranianos.



MOVIMENTO DE NAVIOS CAI NO ESTREITO
DE HORMUZ
A tensão já provoca efeitos sobre uma das rotas marítimas mais
importantes do planeta. Na terça-feira (01º/09), apenas quatro
embarcações atravessaram o Estreito de Hormuz, número muito
abaixo  da  média  de  13  navios  registrada  nos  13  dias
anteriores.

A redução do tráfego aumenta a preocupação com o abastecimento
internacional  de  petróleo,  já  que  Hormuz  é  uma  passagem
estratégica para o transporte de energia produzida no Golfo
Pérsico.

PETRÓLEO SOBE 4%
O mercado financeiro reagiu imediatamente à escalada militar.
O  petróleo  Brent  registrou  alta  de  aproximadamente  4%,
chegando a cerca de US$ 94 por barril.

O movimento reflete o temor de que novos ataques comprometam o
transporte de petróleo pela região e provoquem impactos no
mercado internacional de energia.

EUA  QUEREM  PRESSIONAR  ECONOMIA
IRANIANA
O secretário do Tesouro dos Estados Unidos, Scott Bessent,
afirmou que a estratégia americana tem como objetivo sufocar a
economia do Irã.

A ofensiva ocorre depois de meses de pressão sobre Teerã,
incluindo sanções e medidas para restringir a circulação de
navios ligados ao país.



CESSAR-FOGO PERDE FORÇA
A nova escalada acontece após o fracasso das tentativas de
manter um cessar-fogo entre as partes.

Um  acordo  mediado  pelo  Paquistão  havia  interrompido  os
combates  em  junho,  mas  expirou  em  17  de  agosto  sem  que
houvesse avanço suficiente para uma solução definitiva.

Desde então, a tensão voltou a crescer, especialmente em torno
das questões militar e nuclear.

TRUMP REJEITA NOVAS NEGOCIAÇÕES
O presidente americano Donald Trump afirmou que não pretende
retomar  negociações  de  paz  com  o  governo  iraniano  neste
momento e chegou a defender que a população do país se revolte
contra o regime.

Trump também afirmou que a economia iraniana estaria entrando
em colapso diante da pressão americana.

A Casa Branca mantém como exigência que o Irã entregue seu
estoque de urânio enriquecido e encerre seu programa nuclear.
Teerã rejeita as condições impostas pelos Estados Unidos.

HORMUZ VIRA CENTRO DA NOVA ESCALADA
O Estreito de Hormuz tornou-se novamente o principal ponto de
tensão do conflito. A região concentra uma parcela estratégica
do  comércio  mundial  de  petróleo  e  qualquer  interrupção
prolongada no tráfego pode provocar consequências econômicas
em diversos países.

Com os Estados Unidos atacando embarcações iranianas e o Irã
respondendo contra países que abrigam forças americanas, o
conflito ganha uma dimensão regional ainda maior, aumentando o
risco de novos confrontos no Oriente Médio.
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O formato de distribuição de notícias do Jornal Folha do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode

ter, na palma da mão, matérias verificadas e com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal

Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
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